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Agora. pata centenário 
  
  

OLTAMOS hoje, com o maior carinho e o mais de- 
(O cidido entusiasmo, a erguer o nosso pregão — aquele 

pregão que já deveria andar, a esta hora, na alma 
de todos os aveirenses verdadeiramente amantes da sua terra de 
mil encantos. 

Aproxima-se a data jubilosa: do VW; centenário do nasci- 
mento de Santa Joana Princesa, cujos restos mortais temos ali 
em Jesus, guardados em túmulo de mármores preciosos e raros. 
Os dias passam a correr. Gastamo-los. nos cuidados da vida, 
cada um a seu modo e jeilo, e tantos ainda teimosamente agar- 

rados a coisas pequenas da terra, que não têm sentido nenhim 

de beleza e de altura espiritual e moral, 
Não queremos duvidar, porém, de que a nobre e fidal- 

ga cidade e-a própria diocese se venham a interessar pelo faus- 
toso acontecimento, que tanta projecção pode. ter para fora.dos 

muros do nosso burgo. Mas 'é tempo — e o tempo cada vez é 

menos! — de gizar o programa 'das' diversas festividades. A 
data gloriosa não pode celebrar-se com um improviso. E até já 
causa pena ser necessário não: largar o sino festivo das nossas 
glórias, chamando repetidas vezes o povo para as horas do rego- 
aijo e do louvor em honra da celeste: Padroeira. 

Não queremos duvidar . “.s mas 'se ainda mais esta 
nova palavra cair dormente sobre o desinteresse dos aveirenses, 
então só nos resta voltar ao silêncio e aguardar, magoadamente, 

os operários da “última hora. 

Santa Joana Princesa tem aqui a sua Real Irmandade. 
Apelamos para ela. Confiamos nela. 

Parece-nos urgente, para já, uma reunião das forças 

vivas da terra. De todas as forças vivas, — que as temos, gra- 

ças a Deus ! 
Dessa primeira assembleia magna poderiam sair comis- 

sões constituídas, planos, estudos, projectos, sugestões, estímulos, 

— que o mesmo é dizer, numa só palavra : poderia sair o inte- 
resse decidido dos aveirenses pela  condigna: e justa celebração 
do próximo V centenário de Santa Joana Princesa. 
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63 novos assinantes 

  

PR falta absoluta de espa- 
to e de tempo, têm fica- 

do sem a devida referência, 
como ousamos fazer desde a 
primeira hora, todos os novos 
assinantes do Correio do Vou- 
ga inscritos nos últimos três 
meses. Andámos por aí atrás 
da procissão da Senhora de 
Fátima, Peregrina: em ' nossas 
terras de Aveiro.' Esta avra- 
zão, — porque não temos cons- 
ciência de haver» perdido um 
minuto sequer. A preguiça é 
coisa: feia que-não entra nesta 
casa. A preguiça e ordesamor 
-à bandeira: que “nos: puseram 
um dia sobre o:-peito, para 
que depois o:sangue-do nosso 
entusiasmo a trouxesse aber-! | 
ta-ao solda! nova «igreja: re- 
nascida. Mesmorcontra“a in 
veja de alguns. Mesmo con- 

tra'a má língua “de” outros. 
Mesmo contra o desinteresse 
de tantos. 

E aqui fiquem agora, com 
os' nossos melhores agrade- 
cimentos, os nomes dos no- 
vos-amigos e assinantes. 
Aveiro — Capitão Firmino 

da' Silva, José Gonçalo Soa- 
res Vieira, D. Maria da Silva 
Modesto, António da ' Silva 
Varela Graça, Henrique Nu- 
nes, D. Conceição Salgueiro, 
D. Antônio Xavier. Manoel 
Atalaya, Manuel Moreira de 

' Queirós, Manuel Duarte Pin- 
to, Ourivesaria Vieira, L.da, 
Ourivesaria - Carvalho, Abel 

| Santiago, Manuel de Oliveira 
Matos, João da Maia Gafa-: 

' nhão, António: Ferreira de 
ME D. Maria Prazeres Reis, 

* (Continua na pág. 8)   

  

Ainda na Avenida das Tílias 
A sessão de homenagem ao Senhor flrcebispo 

OR falta de espaço, deixá- 
mos a reportagem do nú- 
mero anterior no fim da 

Missa Campal realizada na 
Avenida das Tílias, no Par- 
que da cidade, à qual assistiu 
uma multidão calculada em 
trinta mil pessoas. 

E se fossemos agora tentar 
descrever pormenorizadamen- 
te o que à tarde se passou no 
mesmo encantador local, à 
sombra amiga daquelas árvo- 
res frondosas, e a grandeza 
do cortejo que depois levou 
em triunfo, para o Seminário 
novo, a veneranda Imagem da 
Virgem Peregrina, — havería- 
mos de encontrar outra vez a 
mesma falta de espaço, tanto 
épreciso multiplicar as pala- 
vras humanas quando elas são 
pobres de mais para guardar, 
em moldura doirade, quadros 
de beleza rara, como aquele 
que passou diante dos nossos 
olhos, ao fim duma jornada de 
elória que jamais poderá es- 
quecer-se, 

Como de manhã, ali este- 
ve outra vez a multidão dio- 
cesana, tomada de uma só 
alma, com tm só grito nos lá- 
bios, com uma só prece no 
coração. E no meio dela, com- 

À dever de Votar 
À quem porventura nos pe- 

disse instruções sobre as suas 
atitudes no próximo acto elei- 
toral, nada teríamos que respon- 
der, visto'que a Igreja não se 
intromete em questões de lutas 

propriamente políticas, e à mar- 
gem. delas cuidadosamente. se 
conserva. 

O mais que poderíamos: fa= 
zer era recordar os princípios 
da ordem moral que regem es- 
tas esferas de acção, e se resu- 
mem nestas; simples palavras ; 
VOTAR E VOTAR BEM. 

Quanto a nós, poderíamos 
desejar, como símbolo de isen- 
ção, abster-nos do voto; mas 
não seria: coerente que, lem- 
brando aos nossos fiéis a obri- 
gação de votar, fossemos nós o 

primeiro a não ir às umas. | 

Aveiro, 17 de Julho de 1951. 

+ Joãa Evangelista, Arcebispo= 
-Bispo de Aveiro 5º 

  

  

primindo-se continuamente, 
os Escuteiros Católicos, as 
Florinhas do Vouga, as alu- 
nas do Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, as senho- 
ras e as raparigas da Acção 
Católica, os homens e os ra- 
pazes, as crianças da Cruzada 
Eucarística e o clero. 

A mesa de honra 
A mesa de honra foi pre- 

sidida por Sua Ex.* Rev."º o 
Senhor Arcebispo. O vene- 
rando Prelado deu a sua di-' 
reita aos senhores Dr. Antó- 
nio Fernando Marques, Go- 
vernador Civil substituto; Dr. 
José Maria Bravo Serra, Juiz 
Presidente do Círculo Judi- 
cial;- Comandante Carlos Bas- 
tos Carreira, Capitão do Por- 
to de Aveiro; Dr. António 
Amaral, Delegado do 1. N, 
T. P.; Dr. Henrique Miranda, 
Juiz Ajudante do Círculo Ju- 
cial; Prof. Boaventura Pereira 
de Melo, Adjunto do: Direc- 
tor Escolar do distrito; Eng. 

  

José Pais de Almeida Graça, 
Director de Estadas; D. Ma- 
ria José Marquês, Presidente 
da L. 1. C. F.; Dr. Francisco 
José Mateus, Delegado de Saú- 
de do distrito; Dr, Fernando 
Calixto Moreira, Conservador 
do Registo Civil; e Prof. José 
Maria Gaspar, um dos orado- 
res da sessão. A” sua esquer- 
da sentaram-se os senhores 
Dr. Alvaro Sampaio, Presix 
dente da Câmara Municipal; 
Tenente-Coronel Angelo Cos- 
ta, em representação do Co- 
mandante Militar de Aveiro; 
Tenente-Coronel Américo Ro- 
boredo, em nome do Coman- 
dante do Regimento de Cava- 
laria n.º 5;. Dr. Amadeu Car 
chim, Director da Escola In» 
dustrial e Comercial; Dr. Eu- 
clides de Araújo, represen- 
tando o Reitor do Liceu Na- 
cional; Mons. Raúl Mira, 
Vigário Geral da diocese; e 
Dr. (Querubim Guimarães, 
Presidente da Junta Diocesa- 
na da:A, C.. 

(Continua na pág. 5) 

...E A SENHORA FICOU 
NO SEMINÁRIO NOVO! 
ERMINADA a sessão de 
homenagem ao nosso ve- 

nerando Prelado, na Ave- 
nída das Tílias, restava só o 
último número do programa, 
a apoteose final da magnífica 
jornada da Virgem Peregrina: 
— conduzir a sua bendita Ima- 
gem pata o Seminário novo. 

Já lá vão quinze dias. 
Quinze anos que fossem, es- 
taria ainda gravada, nos nos- 
sos olhos, a beleza espiritual 
e comovente do brilhantíssi- 
mo cortejo. Ao vê-lo dobrar, 
pela frente do Hospital, para 
os lados de São Tiago, nós 
pensámos naqueles irmãos 
nossos que andam longe do 
aconchego maternal e cari- 
nhoso: da Santa Igreja. Pois 
como deve ser fria e triste a 
religião daqueles que protes- 
tam contra o amor: de sua 
Mãe, a mais nobre, a mais 
bela, 'a mais pura, a mais san- 
ta, a mais augusta de todas as 
Mães — a Mãe do próprio 
Deus! 

E o cortejo parou em fren- 
te ao Seminário, pelo lado 
Sul. Mas não pararam os cân- 
ticos, 'nem as preces, nem as 
lágrimas, nem as flores, nem 
os lenços brancos. Deu a vol- 
ta, depois, pelo claustro gran- 

de, Foi o último caminho da 
doce Virgem Peregrina! 

Na capela interior, há duas 
filas compactas de bandeiras 
da Acção Católica. O Senhor 
Arcebispo entra. Entra o seu 
clero com ele. Cuidadosamen- 
te, a veneranda Imagem foi 
retirada do andor e colocada 
sobre o altar e depois no ni- 
cho aberto na parede branca, 
Cinco pombas lhe ficaram 
aos pés. 

O clero, numa vibração de 
alma que arrancou lágrimas, 
cantou o Magnificat: 

A minha alma engrandece 
ao Senhor : 
E o meu espírito exulta em 
Deus, meu Salvador ! 

A debandada começou. Os 
últimos adoradores conhece- 
ram ali, ainda ajoelhados 
diante da Imagem, o silêncio 
da noite! 

* 

E agora tem sido uma pe- 
regrinação que não acaba. 

Poderíamos lá deixar aque- 
lealtar sem o perfume das 
nossas flores?! Poderíamos lá 
deixá-lo algum dia sem a luz 
devota das nossas velas?! 

«++ Tudo isto 'se fêz para 
que o mundo saibal.,.. 

  
 



  

  

  

MAU GOSTO 
COECADIDAMEN TE que Aveiro não é qualquer 

aldeia perdida por aí nas dobras dum caminho 
poeirento. Não é. Seja-nos licito, porém, fazer 

uma pergunta nada indiscreta e muito a propósito — 
Será elegante receber quem nos visita com dois ou 
três farrapos presos num fio todo sujo, a atravessar 
as ruas da cidade? ! Será bonito trocar o bater fi- 
dalgo das palmas pela desarmonia de um batuque ?! 

! Ora foi isto mesmo que nós vimos — não: ve- 
nham negar — nos últimos dias, aqui para o lado da 
Estação do Caminho de Ferro, mesmo à entrada da 
Avenida e da Rua de Almirante Reis. 

Não queremos insurgir-nos contra os festeiros 
destas algazarras nem mesmo contra o público que 
aparvalhadamente acorre a presenciá-las. Queremos 
apenas, e muito sinceramente, perguntar quem é que 
tal permite. 

.- Porque Aveiro, decididamente, não é qual- 
quer aldeia poeirenta ! 

Delegado de Saúde 

Acaba de ser revogada por 
mais um ano a nomeação do 
sr. Dr. Francisco José Ma- 
teus para a Delegação de 
Saúde do Distrito de Aveiro. 

Muito gostosamente cum- 
primentamos o querido ami- 
go e ilustre médico, louvan- 
do-o pela obra já realizada a 
bem do nosso distrito. 

Cooperativa Agrícola 

Foram recentemente apro- 
vados os estatutos da Coope- 
tativa Agrícola de Aveiro, com 
sede no Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo e circuns- 
crição limitada à área do mes- 
mo Grémio. 

Escola Industrial 
e Comercial 

Pelos Ministérios des Obras 
Públicas e da Eduéação foi 
aprovado o local escolhido pa- 
ra a construção do novo edi- 
fício destinado à Escola In- 
dustrial e Comercial de Aveiro. 

A Câmara Municipal está a 
proceder ao estudo prelimi- 
nar da parte económica e da 
aquisição, pelo Estado, de 
18.000 metros quadrados, ne- 
cessários para a referida Es- 
cola. 

Sopa dos Pobres 

Uma comissão constituida 
pela sr.? D. Maria da Concei- 
ção Caldeira e Diamantino 
Soares, jardinciro-chefe da 
Câmara, entregou, para a So- 
pa dos Pobres, a quantia de 
328$80, produto de donativos 
colhidos no Jardim Público, 

Ruas da cidade 

Continuam os trabalhos de 
colocação de lancil na Rua 
de José Rabumba, antiga Rua 
das Barcas. Terminados estes, 
seguir-se:á a colocação do 
lancil na Rua do 1.º: Visconde 
da Granja. 

Exposição 
de fotografias 

Numa das montras da Casa 
Souto Ratola, na Rua de Via- 
na do Castelo,' está exposta 
ao público uma valiosa e ar- 
tística colecção de fotografias, 
feitas pelo sr. Aníbal Ramos 
nas recentes festas realizadas 
em Aveiro em honra de Nos- 
sa Senhora de Fátima, 

Vale a peria apretiar tão in- 
teressantes fotografias e ad- 
quiri-las como lembrança das 
grandiosas festas. 

Grupo excursionista 

Visita-nos no: próximo dia 
29 do corrente o grupo ex- 
cursionista Alma Vimaranen- 
se, de Guimarães, de que é 
organizador o nosso conter- 
râneo sr, António de Oliveira 
e Silva, há muito residente 
naquela pitoresca cidade do 
Minho, 

Os excursionistas serão re- 
cebidos nos Clubes dos Gali- 
tos e Beira-Mar, visitando o 
Museu, Sé Catedral, Parque, 
Salinas, Farol da Barra, Cos- 
ta Nova, Vista-Alegre, Fábri- 
cas Aleluia e São Jacinto, on- 
de lhes será servido um almo- 
ço regional. 

Desejamos a todos maghí- 
fica viagem e que levem as 
melhores impressões da nos- 
sa terra. Queremos agrade- 
cer, sentidamente, a gentileza 
do convite que se dignaram 
fazer ao nosso jornal para 
tomar parte no passeio após 
a chegada à cidade. 

Senhora do Carmo 

Conforme noticiáâmos, rea- 
liza-se amanhã a festaem hon- 
ra de Nossa Senhora do Car- 
mo, que se venera na igreja 
do mesmo nome, com o se- 
guinte programa: 8 horas — 
Missa da Comunhão geral ce- 
lebrada pelo Senhor Arcebis- 
po; 9,30 — Missa solene com 
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Nas mãos de Deus 

Di. Humberto Campos 
Faleceu em Aveiro, no pas- 

sado dia 13 do corrente, com 
36 anos de idade, o sr. Dr. 
Humberto da Rocha e Cam- 
pos, filho do sr. Tenente 
Leonardo Campos de Almei- 
da e da'sr.* D. Neftalina da 
Conceição Rocha Campos. 

O saudoso médico prestou 
serviço, logo após a sua: for- 
matura, nos Hospitais de Lis- 
boa, abrindo depois consul- 
tório nesta cidade. O seu 
precário estado de saúde obri- 
gou-o a deixar a clínica mui- 
to cedo. 

Deixa viúva a sr.* D. Maria 
Helena de Almeida Brito Cam- 
pos. , 

O seu funeral realizou-se 
no dia seguinte ao falecimen- 
to, pata o Cemitério Central, 
com grande acompanhamento. 

Na passada quinta-feira ce- 
lebrou Missa por sua alma, 
na igreja do Carmo, o rev. 
P.e Manuel Caetano Fidalgo. 

A toda a família e muito 
especialmente a seu pai e es- 
posa apresenta o Correio do 
Vouga a expressão do seu 

mais; profundo pesar. 

  

  
  

Secção Náutica 

do Club dos jGalitos 

A Secção Náutica do Club 
dos Galitos, temendo qual- 
quer involuntária omissão, 
vem, por “este meio, paten- 
tear a todas as pessoas, enti- 
dades e colectividades que a 
auxiliaram nas regatas de 8 do 
corrente, o seu muito reco- 
nhecimento pela coadjuvação 
recebida, a todos dirigindo os 
seus melhores agradecimentos. 

Aproveita, também, o en- 
sejo para publicamente mani- 
festar toda a sua gratidão ao 
numeroso público que acor- 
reu a presencear as Regatas e 
deu, assim, o seu apoio deci- 
dido e indispensável a esta 
iniciativa, pedindo-lhe releve 
as deficiências encontradas, 
filhas, umas, de circunstâncias 
superiores à sua vontade e, 
outras, da sua” inexperiência 
em organizações de tal enver- 
gadura. 

Tem ela — e assim o asse- 
gura— o propósito firme de 
eliminar todas as que estejam 
dentro das suas possibildades, 
estudando, depois da ex- 
periência feita, as causas 
que lhes deram origem, de 
forma a que, em futuras com- 
petições, a organização saia 
o mais perfeita possível. 

Para o conseguir não se 
poupará a esforços, com aque- 
la vontade e brio de que tem 
dado sobejas provas, 

A Direcção 
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assistência pontifical e sermão; 
18,30 — Procissão pelas ruas 
da cidade, com a Imagem de 
Nossa Senhora do Carmo; no 

“final, sermão, benção papal e 
Te Deum. -   

CORREIO DO VOUGA 

  

A visita a Aveiro do Senhor. 
Ministro da Defesa Nacional 

Constituiu o mais justifica- 
do entusiasmo a primeira vi- 
sita que o Senhor Tenente- 
Coronel Santos Costa, ilustre 
Ministro da Defesa Nacional, 
fêz a Aveiro, no passado dia 
14, a fim de presidir à sessão 
de propaganda da candidatu- 
ra do Senhor General Cra- 
veiro Lopes. 

Aquele membro do Gover- 
no chegou a São Jacinto às 
16,10 horas, num avião bimo- 
tor Biscraft, pilotado « pelo 
Capitão-Tenente Cardoso de 
Oliveira, Comandante da Es- 
cola de Aviação Naval de Ga- 
go Coutinho. Um pelotão da 
Marinha, com. clarins, apre- 
sentou armas, Em seguida, o 
Ministro recebeu os cumpri- 
mentos de todas as numero- 
sas entidades presentes, entre 
as quais se encontrava Sua 
Ex.º Rev." o Senhor. Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro. 

O cortejo fluvial 

Após'ter percorrido, a con- 
vite do Comandante Cardoso 
de Oliveira, as instalações da 
Escola de Aviação Naval, o 
Senhor Ministro da Defesa 

- dirigiu-se para Aveiro, junta- 
mente com todas as indivi- 
dualidade que ali o foram re- 
ceber. O cortejo fluvial, cons- 
tituido por várias lanchas da 
Comissão de Turismo, da Ca- 
pitania do Porto, da Escola 
Naval, da Junta Autónoma e 
de particulares, todas emban- 
deiradas em arco, passou em 
frente do cais da Gafanha, 
onde os navios acostados fi- 
zeram silvar as suas sereias 
de bordo,e pouco depois atin- 
giu o canal central da Ria. 
Ali se concentrou enorme 
multidão, ao longo de uma e 
outra margem, vitoriando ca- 
lorosamente o ilustre visitante, 

Em Aveiro 

Descendo da lancha, o Se- 
nhor Ministro da Defesa pas- 
sou revista às corporações de 
Bombeiros da cidade e logo 
se formou novo cortejo, a pé, 
para o edifício dos Paços do 
Concelho, Nele tomaram par- 
te as autoridades locais e os 
Presidentes das Câmaras do 
distrito, membros da U. N., 
os Bombeiros, as Bandas de 
Música Aveirense e Amizade, 
as crianças das Escolas, Mo- 
cidade Portuguesa, represen- 
tações dos Sindicatos e Gré- 
mios, com os seus estandartes, 
etc. 

A multidão apinhou-se no 
largo fronteiro aos Paços do 
Concelho, vistosaménte enga- 
lanados, entrando o Ministro 
debaixo de uma chuva de pé- 
talas, após ter passado revis- 
ta à guarda de honra: forma- 
da por uma força de Infanta- 
ria 10. 

Sessão 
de boas-vindas 

Na sessão de boas-vindas, 
que a seguir se realizou no 
salão nobre, usou da palavra 
o senhor Dr. Alvaro Sampaio, 
ilustre Presidente do nosso 
Munícipio. No seu caloroso 
discurso, saudou em primeiro: 
lugar o Ministro | da Defesa 

Nacional e referiu-se, depois, 
largamente, aos importantes. 
melhoramentos que Aveiro já 
deve ao Estado Novo. 

As breves palavras de agra- 
decimento do Senhor Tenente 
Coronel Santos Costa foram 
sublinhadas por uma vibrante 
salva de palmas. 

Visita ao Seminário 

Não podemos deixar de re 
ferir a visita que o ilustre 
membro do Governo, por 
vontade sua, fêz em seguida 
ao Seminário de Santa Joana 
Princesa, que muito apreciou. 
Acompanharam-no Sna Ex.* 
Rev."! o Senhor Arcebispo e 
o seu secretário, os srs. (Go- 
vernador Civil, General, Al« 
meida Topinho, (CComandanx 
tes dos Regimentos Militares. 
de Aveiro, outros distintos: 
oficiais do Exército e da Ma- 
rinha e o sr. Dr. Antónia. 
Christo. 

Jantar 
de homenagem 

No salão nobre do Cine- 
“Teatro Avenida, foi ofereci- 
do ao Senhor Ministro da De- 
fesa um banquete de homena- 
gem a que assistiram cerca 
detrezentos convivas de to 
do o distrito. Aos brindes, 
usou da palavra o Chefe do 
distrito e o Senhor Tenente 
Coronel Santos Costa agra- 
deceu a maneira carinhosa é 
gentil como havia sido reces 
bido pela gente de Aveiro. 

Sessão 
de propaganda 

Na sessão de propaganda 
eleitoral, realizada em segui- 
da no Teatro Aveirense, pro 
nunciaram importantes dis- 
cursos os srs. Governador 
Civil de Aveiro, Dr. António. 
Pedro Pinto de Mesquita, 
Dr. Manuel Homem de Mes 
lo, Dr. Homem Ferreira, rev. 
P.e Abel Condesso e Ministro. 
da Defesa Nacional. 

Os nossos leitores conhe- 
cem-nos já pela imprensa diá- 
ria, que a esta sessão consa- 
grou o maior relevo. Abstex 
mo-nos, portanto, de mais. 
largas considerações, não que- 
rendo, todavia, deixar de lou- 
var o desassombro das pala- 
vaas do Senhor Tenente-Co- 
ronel Santos Costa, que deve 
ter levado de Aveiro as mais 
gratas recordações. 

* 

No dia seguinte, após ter 
ouvido Missa na .igreja do. 
Carmo, com os membros da 
sua comitiva, o Senhor Mi-i 
nistro da Defesa Nacional re- 
tirou para Lisboa, de auto. 
móvel. 

    

Nova professora 

Concluíu o seu curso, na 
Escola do Magistério Primá- 
rio de Coimbra, a srº D. 
Maria Celeste da Cruz Vaz 
Portugal, filha do nosso cola- 
borador e ilustre Presidente 
da Câmara Municipal da Mur= 
tosa, sr. Dr. Apolinário Por- 
tugal, e de sua esposa sr.* D, 
Celeste das Flores Cruz Vaz 
Portugal. 

O Correio do: Vouga telicis 
ta a nova professora e deses' 
ja-lhe as: maiores: felicidades. 
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CICLISMO 
O VIII CIRCUITO DA CURIA 

O esplendoroso e atraente cenário da Curia, todo florido e 

rescendendo agradável perfume, efectuou-se no pretérito 

domingo o já clássico «Circuito da Curia», promovido 

pelo popular Sangalhos D. C. com o patrocínio da U. V. P.. 

Concitados pelo ambiente e pelo espectáculo de tão férteis 

emoções, comparceram milhares de entusiastas que vibraram com 

as melhores fases dos despiques travados no decorrer da prova, 

especialmente naquelas em que eram protagonistas os represen- 

tantes da prestigiosa colectividade bairradina, 
A presença de alguns dos melhores valores da velocipedia 

nacional, em representação dos clubes do norte e sul, imprimiu 

indiscutível relevo à competição, colocando-a a par das melhores 

provas do calendário oficial. 
A organização esteve cuidada e o êxito da iniciativa há-de 

prosseguir em prol e prestígio da modalidade nesta região. 

O vencedor da prova foi 
o valoroso e jóvem represen- 
tante do Sangalhos, Alves Bar- 
bosa, que está a fazer uma 
época brilhante, numa de- 
monstração de inegável boa 
forma e categoria. Simões 
Louro, outro atleta do Sanga- 
lhos, esteve também em evi- 
dência, ganhando gtinze das 
sessenta voltas do percurso. 
Colectivamente, a vitória per- 
tenceu também ao clube or- 
ganizador, mercê da actuação 
dos citados corredores. Sal- 
gueiros, F. C. do Porto e Aca- 
démico classificaram-se logo a 
seguir, pela ordem indicada. 

Individualmente, a classi- 
ficação foi a seguinte: 1.º Al- 
ves Barbosa, em 2 h, e 7 mi- 
nutos; 2.º Jerónimo Santos 
(Académico); 3.º Império dos 
Santos. (Salgueiros); 4.º Si- 
mões Louro (Sangalhos); 5.º 
Luciano Moreira de Sá (F. C. 
Porto); 6.º Aniceto Bruno 
(F. C. Porto); 7.º Celestino 
Duarte (Salgueiros); 8.º Edgar 
Marques (Benfica); 9.º Júlio 
Mourão (Sporting); 10.º Bar- 
bosa Figueira (Académico); 
11.º Honório Francisco (Ben- 
fica); 12.º José Gonçalves 
(Sangalhos); 13.º Manuel Pu- 
lido (Sporting). 

A média foi de 33,067. 

AUTOMOBILISMO 
X Circuito de Vila Real 

Nesta importante prova in- 
ternacional, gritante cartaz das 
festas da linda cidade de Vila 
Real, o volante aveirense 
Francisco Corte Real Pereira, 
no seu minúsculo «Dimar, es- 
teve mais uma vez em evidên- 
cia, se atendermos à potência 
do seu carro. 

Classificando-se em 6.º lu- 
gar, conquistou uma apreciá- 
vel posição, tanto mais que 
deixou para trás concorrentes 
com máquinas mais pode- 

rosas. , 
O vencedor da prova foi o 

italiano Bracco, seguido dos 
portugueses Conde de Monte 

-Real e Casimiro de Oliveira. 
No grupo (3.º), Francisco 

Pereira foi o 2.º classificado, 
sendo o italiano Emílio Ro- 
mano o vencedor. 

REMO 
Amanhã, em Caminha, 

efectuam-se Regatas Interna- 
cionais, integradas nas festas 
da vila. 

Os remadores do Clube 
dos Galitos tomam parte nes- 
tas importantes provas, que 
estão sendo aguardadas com 
grande interesse, pela pers- 
pectiva da luta entre aveiren- 
ses e caminhenses e entre 
portugueses e espanhois. 

Passeio de confraternização 

No próximo dia 29, a Co- 
missão Distrital de Arbitros, 
à semelhança dos anos ante- 
riores, promove o sei pas- 
seio, em que tomam parte 
cerca de quarenta filiados. 

O local escolhido desta 
feita foi a magnífica estância 
da Curia. 

TÉNIS 
Os Campeonatos da Curia 

Curia, 14 — Mais uma vez, 
de 25 a 29 de Julho, numa 
organização regular e impecá- 
vel, o Curia Palace Sports 
Clube leva a efeito os Cam- 
peonatos Oficiais de Ténis da 
Curia, em que ' participam 
sempre muitos jogadores. Du- 
rante cinco dias, em ambiente 
aprazível e muito elegante, os 
tenistas portugueses têm opor- 
tunidade de medir forças e 
também de manter um conví- 
vio social muito agradável. 

No próximo dia 25, como 
é já da tradição, disputa-se a 
taça «Castro Pereirar, e, após 
o sorteio, começarão imedia- 
tamente os Campeonatos da 
Curia, animando a vida des- 
portiva da região, os quais in- 
cluem provas de singulares 
(homens e senhoras), pares- 
“homens e pares-mistos. Para 
estas provas há valiosas taças. 

Comecou já o movimento 
de inscrições, prevendo-se que | 
sejam em elevado número. 

Durante o 22.º Campeo- 
nato de Ténis da Curia orga- 
nizam-se várias festas que ani- 
mam sempre este bela zona 
de turismo. 

Salomão 

  

Vida de Sociedade 

Aniversários 

    

Em 23 — D. Maria de Lour- 

des Ribeiro Madeira, filha ao 

sr. Dr. Adérito Madeira, Ma- 

ria Irene Valente Baptista, fi- 

lha do sr. Manuel dos Reis 
Baptista, Dr. Alberto Souto e 
Aníbal Ramos. 
Em 24— D. Madalena de 

Jesus Figueiredo Furtado, 

Prof, António dos Santos Mar- 

cela e Tércio Quimarães. 
Em 25 — D. Rosa Gamelas 

Cardoso, esposa do sr. Dr. 

Vitorino Cardoso, e Jaime de 

Pinho Neto Brandão, filho do 

sr. Prof. João de Pinho Bran- 
dão. 

Em 26 — P.e Orlando Fer- 
reira dos Santos, Tenente 

Gonçalo Maria Pereira e Ruy 

José Branco Pinto, filho do 
sr. José Pinto. 

Em 27 — D. Maria Felícia 
de Pinho e Reis, e Carlos Ga- 

melas Sonto, filho do sr. Car- 
los Matos Souto. 

Bispo de Beja 

Passa na próxima segunda- 

feira o aniversário natalício 

do Senhor D. José do Patro- 

cínio Dias, venerando Bispo- 
de Beja. 

O Correio do Vouga, que 
não esquece nunca a simpatia 
e o entusiasmo com que o ilus- 
tre Prelado saudou O seu apa- 

recimento, apresenta-lhe os 

protestos da sua mais elevada 

consideração e as suas felici- 
tações muito sinceras. 

  

Cinema 
NA TELA 

HOJE: 

«A Voz da Consciênciar — 

Exibe-seno Teatro Aveirense. 
Para adultos. 

AMANHÃ: 

» Amores de Carmen» —Ci- 
nematização do romance «Car- 
men», de Prosper Mérimée. 
Adultério, crimes de morte, 
duelos, assaltos, roubos — eis 
o seu urecheior. Condenado 
para todos, sob o aspecto mo- 
ral, Exibe-se no Teatro Avei- 
rense. 

«D. Juan» — Película inter- 

pretada pelo nosso compatrio- 
ta António Vilar. O argumen- 
to gira em torno da vida aven- 
turosa de D. Juan — aliás em 
nada recomendável. Exibe-se 
no Cine-Avenida, 

TERÇA-FEIRA: 

«Amor cigano» — Uma pe- 

lícula húngara. Exibe-se no 

Cine-Avenida. Reservada pa- 

ra adultos exclusivamente. 

QUINTA-FEIRA : 

«Viajante clandestinar — 
Película com grandes reser- 
vas sob o aspecto moral. Re- 

servada para adultos. Exibe- 
se no Teatro Aveirense. 

    

Meninas 
Até 3, recebe senhora viú- 

va, sem. filhos; —RUA HO- 
MEM CRISTO FILHO, 49   AVEIRO     

Assembleias eleitorais 

Para o devido conheci- 
mento dos nossos leitores, 
que amanhã irão exercer o seu 
direito e cumprir o seu dever 
de voto, damos notícia de to- 
das as assembleias eleitorais 
que funcionam na área do 
concelho de Aveiro. 

Aradas —Sede da Junta; 
Cacia — Escola Primária; El- 
rol — Sede da Junta; Eixo — 
Escola Primária; Esgueira — 
Escola Masculina; Taboeira — 
Escola Primária; Glória — Pa- 
ços do Concelho ; Vilar — Es- 
cola Primária; Nariz — Esco- 
la Primária; Oliveirinha — 
Sede da Junta; Costa do Va- 
lado — Escola Feminina; Re- 
queixo —Sede da Junta; Pó. 
voa do Valado — Escola Pri- 
mária; Vera-Cruz — Escola 
Masculina. 

Todas estas 
abrem às 9 horas. 

assembleias 

    

EXAMES 

Para o 4.º ano dos Liceus e 
para o 2.º da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Lisboa, passaram, respectiva- 
mente, a aluna Maria Henri- 
queta Damas Mora e o aluno 
Mário Alberto Damas Mora, 
este com a alta classificação 
de 16 valores, filhos do nosso 
querido amigo e distinto mé- 
dico na capital sr. Dr. Mário 
Damas Mora, 

—Passaram para o 3.º ano 
do Liceu as alunas Maria Ali- 
ce de Oliveira Marques Ra- 
mos, filha do sr, Prof. Abílio 
José Marques Ramos, e o alu- 
no Mauuel Alvaro Coutinho 
de Lima, filho do sr. Enge- 
nheiro João Ribeiro Couti- 
nho de Lima. 

— Passou também para o 
3.º ano, sendo dispensada das 
provas orais, a menina Maria 
Manuela Tavares, filha do sr. 
Capitão Evangelista Barreto e 
neta do sr. Dr. José Pereira 
Tavares, ilustre Reitor do Li- 
ceu Nacional. 

—lgualmente com dispensa 
das provas orais, passou pa- 
rao3.º ano o aluno Jorge 
Vasco de Melo Fialho, filho 
do sr. Vital Cordeiro Fialho. 
—Terminou o curso dos 

Liceus a menina Maria Júlia 
Soares, filha do sr. Dr. Ma- 
nuel Soares. 

  
  

Murtosa 

MURTOSA, 17 —No próximo 
dia 22 vão funcionar neste concelho 
5 assembleias eleitorais para a elei- 
ção de Sua Excelência o Presidente 
da República. Funciona umaem cada 
freguesia e duas na da Murtosa, 
Atendendo aos sentimentos religio- 
sos deste bom povo da Murtosa, de 
esperar é que a concorrência às ur= 
nas seja enorme e redunde na acla- 
mação unânime do candidato nacio- 
nal, Sr. General Craveiro Lopes. 

— Na freguesia da Murtosa vai 
realizar-se no dia 22 a festa do Már- 
tir S. Sebastião, que um punhado 
de murtoseiros animados da maior 
boa vontade e da mais decidida de- 
voção, resolveu levar a efeito. Não 
se poupando a esforços, a Comissão 
dos festejos, a que preside o sr. Cé- 
sar Cravo, procura por todos os mo- 
tivos dar-lhe realce e brilho, de mo- 
do a não desmerecer das tradições 
deste povo crente e piedoso. 

Lagutrop 

  

Anunciai no 

«Correio do Vouga»   
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Cédula Pessoal 
de Identidade Religiosa 

Recebemos um exemplar da 
Cédula Pessoal de Identidade 
Religiosa, realização devida à 
iniciativa do Clero do Patriar- 
cado, 

Há alguns anos já, quem es- 
tas linhas escreve, de colabo- 
ração com o então pároco de 
Albergaria-a-Velha, P.e Fracis- 
co Nunes Teixeira, teve entre 
mãos o estudo duma Cédula 
Pessoal Religiosa, Tendo o P,e 
Nunes Teixeira deixado esta 
diocese para ir prestar serviço 
na diocese da Beira, na Pro- 
víncia de Moçambique, esse 
projecto foi praticamente aban- 
donado, Há iniciativas que são 
aceites ou rejeitadas, conforme 
a pessoa que as intenta, Porque 
assim se entendeu, e é con- 
frangedor verificá-lo, pôs-se de 
lado o projecto, 

No entanto, esta Cédula Re- 
lígiosa é indispensável a uma 
organizacão paroquial harmoni- 
zada com as modernas condi- 
ções da vida. E' o conhecimen- 
to orgânico do rebanho, 

Em boa hora o Clero do Pa- 
triarcado se abalançou a esta 
empresa. E' sinal certo de an- 
seios pastorais que já se não 
contentam com o não-te-rales 
do menor esforço e abandonam 
rotinas que já nada resolvem, 

Posto isto, que serve para a 
história, agradecemos ao rev, 
Pe João Augusto do Nasci- 
mento, de Alcanena, o exem- 
plar enviado e, a título de co- 
laboração amiga e pastoral, 
permitimo-nos o seguinte repa- 
ro: Parece-nos algo incompleta, 
na sua feitura, a Cédula Pes- 
soal de Identidade Religiosa. 

Como documento que tem 
de retratar o essencial da vida 
relígiosa, esta Cédula deveria 
arquivar a matrícula na Cate- 
quese, em seu tríplice aspecto: 
elementar, de perseverança e 
de adultos; devia registar, an- 
tes da Primeira Comunhão, a 
primeira confissão; assim como 
lhe falta referência à indispen- 
sável festa da Fidelidade Cris- 
tãa E não queremos passar 
adiante sem anotar que julgá- 
vamos doutrina já assente e 
hierarquicamente aceita o aban- 
dono da designação comunhão 
particular (particular porquê ?) 
dada à primeira comunhão que 
será de direito e de facto Co- 
munhão Solene, 

Outra observação: ficando 
estabelecida no registo do Bap- 
tismo a identidade da pessoa, 
não será gastar espaço em 
pura perda apresentar um as- 
sento tão completo para o ca- 
samento? Para quê repetir 
uma identidade já previamente 
estabelecida ?. .. 

Perdoe-nos Sua Rev." este 
reparo, feito no melhor e mais 
sincero epirito de cooperação, 

  

Alquerubim 
Foi inaugurada no passado 

domingo, com o maior bri- 
lhantismo, a energia eléctrica 
na freguesia de Alquerubim, 
pertencente ao concelho de 
Albergaria-a-Velha. 

Presidiu à cerimónia o sr. 
Coronel António Dias Leite, 
Governador Civil do distrito, 
e assistiram as entidades ofi- 
ciais e pessoas de mais desta= 
que do concelho. 

  
 



  

  

LALATI 
7 SENHOR. 

No Evangelho está A'queles que se tinham por santos e 

  

a divina 

  

; despresavam aos mais, deu Jesus este 
resposta exemplo: — Um fariseu e um publicano 

foram um dia rezar ao Templo. O fa- 
riseu, empertigado, rezava assim: Agradeço-vos, meu Deus, 
por não ser como os outros homens que são ladrões, injustos 
ou levam má vida,.. O publicano, não ousando sequer erguer 
os olhos ao céu, batia no peito e dizia baixinho: Meu Deus, 
tende pena de mim, pobre pecador !... 

S. LUCAS, XVIII 

A sabedoria cristã não reside na eloquência, na argúcia 
ou no gosto de louvor ou da glória, mas naquela real e volun- 
tária humildade que, desde o seio de sua Mãe ao suplício da 
Cruz, Jesus abraçou e ensinou. 

A cena descrita no Evan 
gelho de hoje mais parece um 
instartâneo colhido em fla- 
grante, um caso da vida quo- 
tídiana do povo judeu cuida- 
dosamente observado e regis- 
tado por Jesus, do que ma 
parábola, um conto imaginado 
e composto para mais fácil 
doutrinação de ouvintes rudes. 

Será, porventura, a histó- 
ria dum daqueles casos tri- 
Viais em que ninguém repara, 
tão habituado se anda à sua 
repetição constante. Será as- 
sim de verdade? 

Seja como for, Jesus apro- 
veita-o e não deixa de pôr a 
claro a sua lição luminosa. 

Desde a primeira hora da 
sua missão encontrou aquele 
inimigo confundido com a sua 
Sombra. Se era seu destino 
tornar-se um sinal de contra- 
dição, aquela hostilidade sur- 
preendia. Seria apenas um 
mal entendido que o tempo 
Se encarregaria de aclarar, ou 
incompatibilidade de tempe- 
ramentos sem influência real 
sóbre doutrinas ?... 

A guerra a Jesus parte dos 
bons. Ele veio cuidar das coi- 
sas do Paí, Joi expressamente 
mandado a evangelizar o rei- 
no de Deus e são os que fa- 
zem monopólio da virtude, da 
prática -da religião, do zêlo da 
Lei de Deus que lhe saem ao 
caminho a tolher-lhe o passo! 
Olham-no de esconso, descon- 
fiados e roídos de inveja mes- 
quinha e- torpe, alma pronta 
a deixar-se tomar de ódio 
inextinguível, um ódio que 
nem a tragédia do Calvário 
logrará cevar. Parte dos bans 
a guerra, daqueles que aos 
olhos do povo ignaro repre- 
sentam o padrão duma vida 
honesta e séria. A palavra de 
João traduz-se em realidade 
viva e operante: os seus não 
O receberam. 

Jamais Jesus suportou esta 
religião profissional, este culto 
que se contenta com a exte- 
rioridade, respeitoso de enre- 
dados e densos cerimoniais, 
observante de rotinas 'carre- 

AR propósito: 
    

S. LEÃO 

gadas do bolor dos séculos, 
desprovido de seiva espiritual, 
sem acção benéfica no gover- 
no das consciências e das 
almas, 

Vós sois o sal da terra.,. 
mas acautelai-vos do fermento 
dos fariseus, recomenda preo- 
cupado aos Apóstolos. E não 
perde a menor oportunidade 
de fustigar o farisaismo com 
uma cólera implacável, fulgu- 
rante: aí de vós, fariseus, 
que pagais o dízimo da hor- 
telã e da arruda e de toda a 
casta de ervas e despresais a 
justiça e o amor de Deus!... 

Este espírito de egoismo 
espiritual, alimentado da pre- 
sunção e duma confiança ina- 
balável em virtudes feitas de 
esforço próprio, cega as al- 
mas, não lhe deixa lobrigar a 
universalidade da miséria hu- 
mana nem a necessidade pre- 
mente do socorro de Deus. 

Daí a luminosa lição deste 
instantânao maravilhoso: São 
dois que vão orar: um fari- 
seu, outro publicano. O fari- 
seu, empertigado na sua im- 
portância, na sua santidade 
legal, no escrúpulo da'sua vir- 
tude miudinha quer falar a 
Deus e, em vez dum diálogo 
misterioso em que Deus se 
comunica à alma, surpreende- 
-nos este insulto monstruoso 
e hediondo: não sou como os 
demais homens, uns ladrões, 
gente de má vida. 

Do seu lado, o publicano 
olha de relance a sua cons- 
ciência carregada de faltas e 
nem se atreve a erguer os 

olhos para o céu. No entanto, 
a esperança anima-lhe a voz, 
que se ergue num soluço: 
Meu Deus! Tem pena de mim, 
pobre pecadorl 

Para encontrarmos, num 
comentário adequado, o sen- 
tir de Jesus, ao historiar este 
caso triste da vida judaica, te- 
mos de ir buscá-lo à palavra 
de Pedro: Deus resiste aos 
soberbos. E” aos humildes que 
ele dá a sua graça. 

João Ninguém 

Um dia, como tardasse ao jantar, foram encontrá-io a 
chorar, ajoelhado diante dum crucifixo, 

-- Que tendes, Padre? 
— Tenho medo. 
— Medo? medo de quê? 
— Tenho medo deste triunfo. 

  

Aviso os Re Pára 
Exames de admissão 

ao Seminário de Aveiro 

  

Se Nosso Senhor o permi- 
tir, — o próximo ano. lectivo 
abrirá em Outubro, no novo 
Seminário. : 

O número 'de admissões, 
como é evidente, será limita- 
do à capacidade. da parte a 
completar por agora. Por es- 
te motivo, convém lembrar o 
seguinte : b 

1.º — O requerimento para 
o exame de admissão deve ser 
enviado desde já, pois será 
considerado em ordem ao seu 
recebimento. 

2.º — Juntamente com o re- 
querimento para exame de 
admissão, deverá vir dirigido 
ao Ex."º Prelado o requeri- 
mento para admissão ao Se- 
minário de Aveiro. 
Ambos estes requerimentos 

são enviados ao Reitor do Se- 
minário de Aveiro. 

3.º — Os exames de admis- 
são começam, com a prova 
escrita, às 10 horas do dia 6 
de Agosto próximo. Devem 
vir de véspera os que não pu- 
derem, no dia, estar à hora 
precisa. 

Até ao dia 23 de Julho se- 
rá comunicado ao Rev. Páro- 
co de cada interessado o re- 
sultado do requerimento para 
o exame de admissão, e até 
ao dia 23 de Agosto será co- 
municado o despacho do Ex.mº 
Prelado, no requerimento de 
admissão ao Seminário. 

Os candidatos que possam 
ser admitidos no. Seminário 
de Aveiro devem apresentar 
toda a documentação exigida 
no Sínodo Diocesano, até ao 
dia 5 de Setembro. 

Aveiro, 28 de Maio de 1951. 

O Reitor do Seminário, 

Mons. Raúl Duarte Mira 

Tiago ia 
Vai realizar-se na freguesia 

da Moita, nos dias 22 e 25 do 
corrente, uma grande festivi- 
dade em honra do seu Pa- 
droeiro São Tiago. 

Amanhã, às 7 horas, have- 
rá Missa rezada e Comunhão. 

A's 12, Missa cantada a 
grande instrumental e sermão. 
A's 13,30, a tradicional e im- 
ponente procissão de S. Tia- 
go. Nos dias seguintes, às 
22,30, a- devoção do Terço, 
com exposição e benção do 
Santíssimo Sacramento. 

O programa do-dia 25 é o 
seguinte: às 12 horas, Missa 
paroquial, com homilia; às 
17, abertura do arraial de 
beneficência, conieçando então 
o grande festival regional, 
com quermesse, barracas, lei- 
lões, rifas, venda da flor, mú- 
sica, etc; às 22 horas, récita 
infantil oferecida pelas. crian- 

    

| ças das escolas. 
Todo o produto desta festa 

se destina à reparação da 
; | igreja paroquial de São Tiago 

'Lacordaire prêgava em Lião. Arrastava mul- | 
tidões num delírio. Nunca tivera tamanho êxito. 

da Moita. 

  

| Colossal sortido de lentes 

A ÓPTICA 
Telefone BT4 — AVEIRO   | 

A Virgem 
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Peregrina 
na freguesia da Glória 

A” maneira que o cortejo 
da Vera-Cruz ia descendo pe- 
las Ruas do Gravito, de Luís 
de Magalhães e de Viana do 
Castelo, a multidão juntava-se 
dum e doutro lado da; Ponte- 
-Praça, onde seria a entrega à 
freguesia de Nossa Senhora: 
da Glória ou da Sé Catedral. 

A Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho ainda apresen- 
tava um aspecto deslumbran- 
te de iluminação, A festa cres- 
cia, porém, para o outro lado 
da cidade. As Ruas de Coim- 
bra e dos Combatentes da 
Grande Guerra, cheias de luz 
nas fachadas dos seus prédios 
e derricos panejamentos nas 
suas varandas, estavam .tam+ 
bém apinhadas de gente, que 
ansiosamente aguardava a pas- 
sagem da procissão. 

A” entrada na antiga 'Cos- 
teira o entusiasmo subiu ao 
rubro. As pétalas são tantas 
que chegam a esconder as 
pombas que não largam o an- 
dor da Senhora. Uma salva 
de palmas aclama, em triunfo, 
a branca Imagem e Sua Ex.* 
Rev."* o Senhor Arcebispo. 

A saudação 
Ao ser entregue a formo- 

sa Imagem da Virgem Pere- 
grina à freguesia de Nossa 
Senhora da Glória, a meio da 
nova Ponte-Praça, para um e 
outro lado coalhada de milha- 
res de pessoas, um dos mem- 
bros da comissão de recepção, 
em nome dos seus ilustres pa- 
res, proferiu ao microfone, no 
meio de um silêncio profundo 
e comovedor, estas palavras 
de saudação : 

Eis que chegastes, Senhora, ao 
termo da Vossa jornada gloriosa! 

Ao,receber a Vossa régia visita, 
neste limiar da freguesia onde se 
ergue para o céu, num grito de lou- 
vor e de súplica, a igreja-mãe de 
todas as igrejas da diocese: restau- 
rada, com os nossos olhos cheios 
da luz dos Vossos olhos, com os 
nossos lábios cheios do sorriso dos 
Vossos lábios, com os nossos cora- 
ções cheios do amor do Vosso co- 
ração—noós Vos saudamos, Se- 
nhora! 

Andastes, Senhora, a pisar do- 
cemente planuras e serranias da 
diocese inteira, traçando: rios de 
luznos caminhos e acendendo fo- 
gueiras de estrelas nas almas, 

Nós compreendemos, Senhora, 
os Vossos anseios generosos de pe- 
regrina! 

Debruçou-se o Vosso, coração 
maternal, em jeito de afago e am- 
paro, sobre a treva das nossas mi- 
sérias, que nos trazia em perigo de 
resvalamento para temerosos pre- 
cipíçios... 

Vistes-nos de olhos amortecidos 
no trabalho febril de revolver as 

negras podridões da terra, sem for« 
gas já para enfrentar as luminosi- 
dades purissimas das alturas... 

Por isso viestes, Senhora, a en 
sinar aos homens as estradas e rtt« 
mos do Infinito! 

Riscaram-se da Vossa luz todos. 
os mares encapelados da nossa 
vida, todos os desertos áridos das 
nossas preocupações mesquinhas, 
todos os abismos profundos das 
nossas baixezas aviltantes, todas 
as serras altas das nossas ambi- 
ções desmedidas!... 

E agora, Senhora, que para 
sempre ficais na nossa casa, já as 
inteligências e as consciências não. 
poderão queixar-se da falta de bis- 
sula, da falta de arrimo, da falta 
de bordão para a dolorosa e glo- 
riosa caminhada do todo às estre- 
tas, da terra ao céu! 

Nós Vos bemdizemos, Senhora ! 
Neste sopé do trono onde a Vos- 

sa Imagem linda ficará, pelos sés 
culos dos séculos, a irradiar cla- 
rões de virtude, a espargir bençãos: 
de misericórdia, a prodigalizar sor 
risos de compaixão, a curar as nos= 
sas chagas e a balsamisar as nos- 
sas dores, num chamamento eterno 
para o cimo, para o alto, para o 
infinito, para Deus ; neste sopé do 
trono da Vossa glória, 

nós Vos saudamos, Senhora ! 
nós Vos bemdizemos, Senhora b 
nós Vos agradecemos, Senhora, 

nossa Rainha e nossa Mãe! 

Até à Sé Catedral 
O cortejo percorreu as 

Ruas de Coimbra e dos Com- 
batentes, da Grande Guerra, 
de Eça de Queirós e de São 
Sebastião, dobrou a Travessa 
do mesmo nome e descem 
pela Rua de São Martinho e 
pelo Largo de Luís de Ca- 
mões, entrando na Sé Cate- 
dral pela Rua de Santa Joana. 

A nosso ver, a iluminação 

da Sé Catedral foi das melho- 
res de todas as igrejas da dio= 
cese, recortando primorosa- 
mente o antigo templo de São 
Domingos. Temos diante de 
nós uma fotografia de Aníbal 
Ramos, que ainda aqui have- 
mos de publicar a seu tempo. 

Logo começou a adoração 
nocturna, continuada a igreja 
pelo adro fora, prêgando o 
rev. Pe Euclides Morais, da. 
diocese de Coimbra. 

A Missa da Comunhão ge- 
ral, no outro dia, foi às 8 ho- 
ras. À Missa solene, que ters 
minou com a benção dos 
doentes, às 11, celebrada por 
Mons. Raúl Mira, fazendo a 
homilia o rev. Pe Euclides 
Morais. 

No seu trono de luzes e 
flores, nunca a veneranda Ima- 
gem deixou de ter presente, 
posta aos seus pés, grande 
quantidade de fiéis, da cidade 
e dos lugares que pertencem 
à freguesia. 

O imponente cortejo por Vilar e São Bernardo 

A's 5 horas da tarde havia 
sido a adoração, com terço e 
benção do Santíssimo Sacra- 
mento, 

Mais rente à noite, os po- 
vos de Vilar e São Bernardo 
aguardavam a chegada da ve- 
neranda Imagem. As suas ruas 
estavam enfeitadas, algumas a 

1 primor. 

Pode dizer-se que o corte- 
| jo por ambos aqueles lugares 

foi verdadeiramente esplendo- 
roso, rico de fé e de raro en- 

| tusiasmo. O rev. Pe João 
Evangelista, ao contar-nos a 

jornada, quis referila com 
uma palavra só: formidávell 
Não é expressão de que gos 
temos muito. Aqui fica, pos 
rém, para honra e louvor de 
Vilar e São Bernardo, 

O regresso à Sé foi às 2 
horas da madrugada. E a Ses 
nhora, sorrindo de amor para 
os seus romeiros, lá ficou de 
novo na igreja Mãe de todas 
as igrejas da diocese até ao 
meio da manhã de domingo, 
o dia maior da jornada, o dia 
final desta apoteose de almas 
que não mais poderá esques 
cersse. ; 
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Pelo Seminário 
  

Senhora dos Pescadores, 
Pousai o vosso Rosário; 
Vinde, vamos dar um lanço 
Em favor do Seminário, 

Foi assim, com esta graça 
da terra, com esta voz de ma- 
resia, com este cantar de bú- 
sio, com este jeito de rede ao 
ombro, com este fôlego para 
a força dos remos, com esta 
âncora azul sobre o peito, — 
foi assim que as raparigas da 
Murtosa, naquela tarde memo- 
rável de domingo, encheram 
a cidade da alegria doida dos 
seus cantares, como se estives- 
sem mesmo à beira de água, 
na hora buliçosa em que os 
barcos vão ao mar. 

As simpáticas raparigas, 
tipicamente vestidas à manei- 
ra regional, subiram ao palco, 
quase tocaram com as suas 
graciosas canastras de peixei- 
ras o dossel frondoso das Tí- 
lias, aguardaram que a onda 
forte dos aplausos se quebras- 
se nas areias da praia, e de- 
pois, naquele atrevimento de 
mocidade que tão bem lhes fi- 
cou, pediram à doce Virgem 
Peregrina, ainda ali, a receber 
as últimas homenagens da 
multidão incontável : 

Senhora dos Pescadores, 
Pousai o vosso Rosário; 
Vinde, vamos dar um lanço 
Em favor do Seminário. 

Certo é que a divina Se- 
nhora não pousou o Rosário, 
— aquele mesmo Rosário de 
contas doiradas que lhe puse- 
ram nas mãos de neve as 
Mães da Murtosa. Mas terna- 
mente sorriu à ousadia das 
suas pescadoras e logo desceu 
com elas a deitar o lanço. 
Mais ao Norte, mais ao Sul, 
ao jeito e sabor das ondas 
generosas daquele mar de 
gente, com remadas de entu- 
siasmo que espanta, quase 
com febre nos olhos, não re- 
ceando o bater das vagas, 
abrinbo sempre caminho, ras- 
gando sulcos de luz, — as ra- 
parigas da Murtosa, com a 
Senhora ao leme do seu bar- 
co, fizeram arribar a compa- 
nha para os lados de São Tia- 
go, mesmo ao pôr do Sol no 
horisonte, para lá das mari- 
nhas brancas, .. 

Pouco depois, era vê-las, 
saltando de contentes, pelas 
ruas da cidade, com as suas 

canastrinhas de oiro sobre a 
rodilha preta! Não queriam 
vender o peixe, — nem a sar- 
dinha de escamas de prata 
nem o carapau fresquinho que 
o lanço dera. Aquilo: tudo, 
porque a Senhora guiara o 
leme do barco, era para as 
fomes do Seminário. 

««. E o Bispo, com a sua 
benção de Pai e de Pastor, 
apenas lhes disse, de coração 
infinitameute agradecido: 

— Obrigado, queridas fi- 
lhas. Ide em paz e sêde felizes! 

* 

O Senhor Ministro da De- 
fesa Nacional esteve há dias 
em Aveiro e visitou o Semi- 
nário. Acompanharam-no o 
nosso venerando Prelado, o 
Senhor Governador Civil e as 
fardas reluzentes de muitos 
distintos oficiais do Exército, 
da Aviação e da Marinha, Foi 
uma visita grande. Mais que 
isso, foi, sobretudo, uma in- 
teressada visita. 

E nós vimos: o ilustre ho- 
mem do Governo ajoelhou na 
capela onde está depositada a 
veneranda Imagem da Vir- 
gem Peregrina, percorreu de- 
pois as principais instalações 
do magnífico edifício e não 
soube esconder a sua admira- 
ção por uma obra de tanto 
arrojo e de tanto alcance espi- 
ritual, cultural e social. Disse 
mesmo que ela merecia, ser 
bem ajudada. 

Que Deus tenha ouvido as 
suas palavras, — palavras dum 
chefe e dum nobre soldado 
que sabe ajoelhar e rezar ! 

* 

Acompanhado de sua es- 
posa, também esteve há dias 
no Seminário o senhor Dr. 
Mário Damas Mora, —aquelas 
mãos veladoras que se abri- 
ram, como asas de anjo, so- 
bre a chaga do nosso Arce- 
bispo, na sua casa da Lousa, 
após o atentado da Sociedade 
de Geografia. Foi uma ternu- 
ra de lar que prendeu para 
sempre as duas almas. 

D. Julieta Damas Mora, a 
dedicadíssima companheira do 
distinto médico, segredou-nos, 
no salão de festas do Semi- 
nário: Parece-me que já vejo 
e ouço, acolá ao fundo, um 
grande coral de vozes de pra- 
ta, a cantar ao Senhor!... 

M. €. 

  

Curso de Exercícios Espirituais 
Realiza-se no Santuário de 

Fátima, de 3 a 12 de Setem- 
bro próximo, um Curso para 
Directores de Exercícios Espi- 
rituais, sob a superior orien- 
tação do rev. P.e Aguirre. 

Sem dúvida que esta. ini- 
ciativa é bem oportuna e me- 
recerá as melhores bençãos 
da Santa Igreja. 

O nosso venerando. Prela- 
do muito desejaria que a es- 
te curso assistissem alguns 
sacerdotes da diocese, sobre« 
tudo aqueles: que mais se de- 
dicam ao sagrado ministério 
da pregação de retiros. 

As inscrições devem ser 
dirigidas, desde já, ao rev. 
P, Aurélio Galamba de Oli- 
veira — Seminário de Leiria.   

Visitas Pastorais 

Conformé anunciámos, rea- 
liza-se no próximo dia 29 a 
Visita Pastoral à freguesia de 
Silva Escura. 
—No primeiro domingo de 

Agosto, dia 5, Sua Ex.º Rev." 
o Senhor Arcebispo fará a Vi- 
sita Pastoral à freguesia de 
Belazaima. 

  

  

Reunião de Curso 

Reuniram no Luso, nos dias 
17 e 18 do corrente, os sacer- 
dotes da diocese do Porto que 
coneluiram o seu curso teoló- 
gico em 1939. A ele pertence 
o rev. P.e António Dias de 
Almeida, professor do Semi- 
nário de Aveiro.   

5   

Ainda na Avenida das Tílias 
Na sessão solene usaram da pala- 
vra a sr.' D. Maria José Marquês e 
os srs. Dr. Querubim Guimarães e 
Prof. José Maria Gaspar 

Era nossa intenção publi- 
car os discursos dos três ora- 
dores da sessão de homena- 
gem a Sua Ex.* Rev."? o Se- 
nhor Arcebispo. Para isso os 
pedimos aos seus autores, que 
gentilmente no-los cederam. 
Não nos é possível, porém, 
fazê-lo, por motivos que nos 
abstemos de apontar. 

As palavras de abertura, 
pronunciadas pelo sr. Dr. 
Querubim Guimarães, puse- 
ram em relevo a importância 
da A. C. na hora presente e 
definiram o sentido da home- 
nagem que a mesma entende- 
ra por bem prestar este ano a 
todo o venerando Episcopado, 

A oradora, sr? D. Maria 
José Marquês, escolheu para 
título do seu trabalho — O 
Bispo — Pastor e Pai. Eà roda 
deste tema fêz algumas consi- 
derações, apontando a missão 
espiritual do Bispo e desen- 
volvendo aquela que à A. C. 
pertence como obreira do 
apostolado da Santa Igreja. 

A terminar, afirmou: «Se 
a'A,C. é ao mesmo tempo 
unificadora de energias dis- 
persas, é destruidora do espi- 
rito particularista, pois tudo 
funde no universalismo vasto 
e fecundo do apostolado hie- 
rárquico da Igreja; por isso 
eu creio bem interpretar o 
sentido da A. C., podendo di- 
zer que nós estaremos sempre 
prontos a servir, prontos a 
sofrer, prontos a lutar numa 
doação completa que eleve as 
almas e as faça viver um ideal 
fecundo no seio do Cristia- 
nismo. Deve ser este, Senhor 
Arcebispo, o maior desejo que 
brota da alma de V. Ex.* 
Rev.":, Conte connosco, Se- 
nhor. Nós contaremos sem- 
pre com a vossa benção de 
Pai'e Pastor», 

O discurso do senhor José 
Maria Gaspar, ilustre Prof. da 
Escula do Magistério Primá- 
rio de Coimbra, sobre a Pro- 
jecção Social do Episcopado, 
cheio de recorte literário e 
profundo de conceitos, me- 
receu da asssistência os mais 
vibrante aplausos. 

O orador começou: «Nes- 
te momento culmina uma dio- 
cesana homenagem vibrante a 
N. Senhora de Fátima que 
agora é já também, apoteóti- 
camente, para louvor da Igre- 
ja, N. Senhora de Portugal, 
e, para honra da Nação fide- 
líssima, N. Senhora do Mundo. 
Os caminhos laboriosos e os 
campos fecundos de Aveiro, 
a serrania hirsuta e serena e o 
litoral buliçoso e caiado desta 
jovem diocese ergueram a 
alma em louçanias para acla- 
mar a nobre padroeira, a ter- 
na mãe dos portugueses, como 
se diz em nossos expressivos 
cantares. E é esse variegado 
distrito e é esta formosíssima 
cidade que se aglomeram aqui 
para homenagear, na augusta 
figura do seu venerando Pre- 
lado, a hierarquia espiritual 
do Episcopado Português. E” 
bem uma. compreensão total 
do lema da A.C. para este 
ano de actividades.   

Depois de referir a acção 
extraordinária dos bispos atra- 
vés dos tempos, o sr. Prof. 
Gaspar afirmou, quase a con- 
cluir: «Era eu menino e lia, 
com vibração estuante, as nar- 
rativas de Africa que o vosso 
venerando Arcebispo escrevia, 
plenas de simplicidade e ex- 
pressão, de arte literária ini- 
mitável, Admirei-o profunda- 
mente desde então. Conheci- 
-lhe depois, por aqui, as ex- 
celsas virtudes que o colocam 
entre os maiores dessa mara- 
vilhosa pleiade cuja omnimo- 
da acção acabamos de esbo- 
car. Sei-o agora empenhado 

na aliciante cruzada do seu 
Seminário que é o dote maior 
dum Prelado à sua diocese. 
E', realmente, um alfobre de 
talentos sem o qual, além do 
mais, se perderiam imensos 
valores da cultura universal, 
Por tudo me foi grato compa- 
récer, no mesmo pensar e no 
mesmo sentir, para, modesta 
mas vivamente, exaltar, com 
os esplendares do nosso actual 
Episcopado e na augusta pre- 
sença de N. Senhora do Mun- 
do uma das mais formosas fi- 
guras de Prelado de Portu- 
gal». 

Nesta sessão, que abriu e 
terminou com o Hino da 
A. C., colaboraram ainda a 
J. O. C.F. da Murtosa, a J. 
A. C. F. de Vagos, a J. A. C. 
de Calvão ea J. O. C. F. de 
Aveiro. 

«Nos meus olhos, nos meus lábios a 
tremer, nas palpitações do meu'co= 
ração, vede, queridos filhos, o meu 
ósculo de amor» — afirmou o Senhor 
Arcebispo ao encerrar a sessão 

Aquela assembleia imensa 
aguardava a palavra do Pas- 
tor. E o Pastor ternamente 
lha deu, quase envolvida no 
silêncio em que desejaria ficar, 
se pudesse, porque o silêncio 
ainda é, conforme escreveu 
um pensador francês, a pala- 
vra que exprime o inexpri- 
mível, À 

Tibi silentium laus — cla- 
mou o Senhor Arcebispo. «O 
silêncio é o melhor louvor. 
Vós, nos meus olhos, nos meus 
lábios a tremer de comoção, 
nas palpitações do meu cora- 
ção, que fazem levantar nele 
a cruz peitoral, vede em tudo 
isto, queridos filhos, o meu 
ósculo de amor. Não tenho 
expressão nenhuma que esteja 
à altura do que se mexe e re- 

mexe nas minhas entranhas 
de Pai», E repetiu: «O maior 
louvor, neste momento, é o 
silêncio. Comoções como esta, 
assim tão fortes, podem, às 
vezes, fazer parar o coração 
dum velho. Eu, porém, nunca 
tive medo de morrer neste 
dia. Morrer assim seria mor- 
rer no regaço da minha Igre- 
ja. A todos, pois, o meu lou- 
vor, o meu agradecimento e 
o meu silêncio». 

As palmas revoaram, cla- 
morosamente, por toda a mul- 
tidão, E os vivas frenêtica- 
mente irromperam do peito 
de todos. 

- À festa de homenagem ter- 
minou assim, em apoteose 
deslumbrante ! 

  

VISITA PASTORAL À CANELAS 
Como noticiámos, Sua Ex." 

Rev.": o Senhor Arcebispo 
fêz a Visita Pastoral à fregue- 
sia de Canelas no passado do- 
mingo, 15 do corrente. 

A's 9,30 horas, o veneran- 
do Prelado foi recebido no li- 
mite do lugar pelo rev. pá- 
roco, P.e César Augusto da 
Silva, Irmandades, crianças 
da Cruzada, Banda de Música 
e muito povo. Entrou em casa 
do sr. Artur Baptista Beirão a 
paramentar-se e imediatamen- 
te se organizou o cortejo para 
a igreja paroquial. 

Após a chegada e as pri- 
meiras cerimónias, o Senhor 
Arcebispo dirigiu a sua sau- 
dação ao povo. Fêz, depois, 
uma breve exposição doutri- 
nária- acerca. do sacramento 
do Crisma, que administrou, 
em seguida, a algumas deze- 
nas de adultos e crianças. 

Aºs 11,30 horas, começou 
a Missa solene, que foi cele- 
brada pelo rev. pároco. 

De tarde foi rezado o terço 
diante do Santíssimo Sacra- 
mento exposto. Em seguida 
houve uma procissão eucarís- 
tica que percorreu o itinerá- 
rio do costume.   

O programa dos actos reli« 
giosos terminou com a visita 
ao cemitério. Ali proferiu alx 
gumas palavras alusivas ao 
acto o rev. P.e Manuel Rei de 
Oliveira. Finalmente, na igre- 
ja, o venerando Prelado deu 
o anel a beijar aos fiéis, rece- 
bendo cumprimentos de to- 
dos os presentes, 

  

Padre Silva Pereira 

Continuam a ser animado- 
ras as notícias recebidas da 
América sobre a missão do 
rev, P.e Silva Pereira. 

No próximo número publi- 
caremos um artigo de sua au- 
toria, transcrito do jornal Lu- 
so Americano, de Newark e 
uma entrevista concedida ao 
mesmo jornal. 

Temos a certeza que os 
nossos leitores apreciarão, co= 
mo tanto apreciam as suas 
Crónicas de viagem que o 
Correio do Vouga tem publi- 
cado. 

  

Este número fol visado 

pela Comissão de Censura 
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MOTOS JAWA 
A Firma Frazão & Oliveira, Lda. tem a honra de informar a sua IL”* Clientela que é distribuidora 

exclusiva, em todo o distrito de Aveiro, destas inegualáveis motos checoslovacas, 
Aceitam-se sub-agentes em alguns concelhos ainda vagos 

FIXE BEM 

      

Erazão & Oliveira, Lda. - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 252 B - AVEIRO 
  

|" MORRIS 
NORRIS-COMERTIAL 

CONCESSIONÁRIOS NO DISTRITO DE AVEIRO 

hto-Comercial de Aveiro, [ia 
Automóveis - Lami - FOUrgondios 

Estação de Serviço : 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

STAND : 

RUA DE VIANA DO CASTELO 

AVEIRO 

ção Lnes lo o fo À 
Alamento de receitas médicas 

A ÓPTICA 
Rua de José Estévão, 25 

AVEIRO 

Telefone 2 74 

  

  

    

     

        
      

  

TALABRIG 
Bicicleta com forqueta elástica a banho de óleo «Trindade» 

A ÓPTICA 

Vende as melhores lentes 
Telefone 274 AVEIRO 

  

  

Construção especial e modelos devidamente 
estudados para aplicação de micromotores : 

«CUCIOLO» «ALPINO» nPIROTAr 
«CAB» «VAP» «EOLO» «HEMY» «LUTZ» etc. 

Resistência — Comodidade — Conforto 

Armazém Importador de Bicicletas desde 1895 

TRINDADE, FILHOS 

  

Restante “O ARCADA” | 
No centro da cidade, no café 

do mesmo nome, nos baixos do 

ARCADA HOTEL 

Serve refeições e à lista 

Aceitam-se comensais 

a preços módicos 

Telefone 421   

    

    

     

  

AVEIRO 
Telefone P. P. C. n.º 59 e 535 iii 

dia m 

Ourivesaria VILAR 
Ultima novidade 1! | RD CET RE) 
FORMAS BRASILEIRAS Va le da Mó di 

Assa, grelha, gratina e cose bolos, 
carne, peixe, em todos os lumes. 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 241 

(ANADIA) 

Estância de Repouso e Turismo 

Agua hipossalina ferro ma- | 
gnesiana bicabornatada sódica | 

ER 
RU) 

ÓcuLos — LENTES = ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 

  LENTES ESPEGIAIS 
Pensão Montanha dada dao Co E ri 

Ar ada Hotel Aberta, sob nova gerência, de é 
c 1 de Julho a 30 de Setembro. 

  

    

E único de Aveiro, ra da A ÓPTICA 
ia, com quartos c rtáveis e : y 
e oia iaireis Anuncia no «Cor- Aviamento rápido de 

TELEFONE 78 receitas     reio do Vouga» 

HOTORECANE 

Telefone 274   AVEIRO 

    
Simplicidade de manejo 
Simplicidade de construção 
Menor despesa por kilóm. 

Dr. Rui Címaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

  

TE PET 
Antigo interno da Clínica Psiquiá- POTENTE e q trica de Coimbra ECONÓMI CA : ob Jefte 

Dons do sima DONO | SILENCIOSA A penar mma ROBUSTA Bicy COIMBRA: Avenida Navarro, 
6-1.º — Tel, 4445 

EM AVEIRO: Consultas todos 
ossábados ás 13h, 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 43 

Não tem mudanças de velocidade 
Não tem devraiage 

Um   

Evita os bochechos de elorato de pofássio 
0 ciclo - motor 

um   

  
    (CREME) 

O ÚNICO . DENTIÍFRICO NACIONAL 

QUE. SUPLANTA “OS ESTRANGEIROS 

Distribuidor Geral. ?MORAIS “CALADO - Aveiro, Telef. 149 » 

  

| Totalmente fabricado pela reputada fábrica francesa MOTORÉCANE 
I Motor de 2 tempos; cilindro encamisado; Potência 1 1/4 e, v.; cilin- l drada 49,9 c. e, Consumo: 1,2 litros aos 100 quilómetros; Lubrifi- cação 5 º/o óleo SAE-20 na pasa Pêso: 30 quilos; Descompres- sor e gás no mesmo punho; Pedalagem suave com O motor parado. Sistema eléctrico : claxon e farois com ligação ao motor, 

  

   

  

    

  Aº venda nas boas casas 

AGENTE NO DISTRITO DE AVEIRO: 

Manuel de Oliveira Matos 
Rua Eça de Quelrós, 20 — AVEIRO     

 



  

  

Gafanha da Vagueira 
Vendem-se duas casas com 

quintal, junto. do cruzamento 
da estrada. 

* Informa Adelino Saraban- 
do, da Vagueira. 

A ÓPTICA 
Óculos para todos 

Telefone 274 AVEIRO 

    

Reciplentes para Espécies 
Novos e bonitos modelos 

Só os da 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 124 

  

CORREIO DO VOUGA 21-7-951 

Máquinas de picar carne 
Ebândo sortido desde 75$00 

Casa dar Utilidades 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 124 

  

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simies Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 

AVEIRO 
(Junto ao escritório do advogado 

Dr. Luís Regala) 

  

  

Camião 

Fargo-Diesel 
Técnica Americana—Economia Europeia 

Em exposição nos Agentes 

GARAGEM 
Avenida Dr. Peixinho — Telefone 408 

CENTRAL 

  

  

  

   

    

  

Em axposição nos Agentes 

GARAGEM 

PHILIPS 
O expoente máximo de RÁDIO 

  

CENTRAL 
Avenida Dr. Peixinho — Telefone 408 

  

  

INgência Funerária Capela 
DE E 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

“ 

Serviço permanente 

Chamadas 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 

a todas as horas 

204 

  

  

Transportes Veneza, Limitada 
(Ex-Transportes Retinto) 

Transporte de mercadorias para todo o país 
serviço diário entre Aveiro, Lisboa e Porto 

Trav, dos Ourives, 2-4 TELEFONE 476 

AVEIRO 

  

  

  

* Confeitaria Estrela 
Doçaria - Pastelária - Conservas - Fiambres 

Queijos - Vinhos - Espumantes 

Sortidos finos para chá. Serviços para casamentos, baptisados, copos de água 

e PORTOS DE HONRA 

Especialidades Regionais 

Preferida pela superior qualidade dos seus artigos 

Rua da Costeira, 14 a 16 — Telefone 211 

AV El RO 

  

Hipotecas 
“Sobre propriedades e auto- 
móveis. Máximo sigilo e ra- 
pidez. 

Seguros em todos os tamos: 

Trata-se em Aveiro — Rua 
José Luciano de Castro, 68. 

nin 

Cabeças Suecas PRIMU 
ruidosas e silenciosas 

só na 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 124 

  

  

Francisco - Romão Machado 
MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Consultas às 15 horas 

Rua Mendes Leite, 12 - 1.º 

Telef. 460 

AVEIRO 

  

  

Consaltório Médico é Cirárgico 
Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Aveiro - Largo da 
Estação, n.º 5- 1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 

13 às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 

Telef. 167 — AVEIRO 
  | 

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

Palneis com Imagens 

    

    

  

  

Agência Funerária Saraiva 
= DE——— 

Joaquim Ferreira Saraiva 

Sede: MAMODEIRO - Telef. 31 

Filial : Rossio, 37 - AVEIRO 
Telef. 583 

Chamadas a qualquer hora 

  

  

A ÓPTICA 
vende mais barato 

Telefone 274 AVEIRO   

aa DE AVEIRO 

ANUNCIO 
1.º publicação 

Pela 2.º Secção do 1.º Juizo 
de Direito da comarca de 
Aveiro, correm éditos, notifi- 
cando o aguido MARIO MAR- 
QUES, divorciado, emprega- 
do de seguros, filho de Artur 
Marques, já falecido e de 
Gertrudes Noemia Vieira da 
Mota, natural da freguesia do 
Castelo da comarca de Lis- 
boa, e com última morada 
conhecida ma Rua Marechal 
Saldanha, n.º 17-1.º andar-e 
actualmente em parte incerta, 
pronunciado neste Juizo em 
pracesto de querela que o 
ao Agente do Ministério 

lico nesta comarca lhe 
move, por se achar incurso 
no art.º 453 e punido pelo 
art.º 421 n.º 4 todos do Códi- 
go Penal, para se apresentar 
em Juizo no prazo de 30 dias, 
a contar da 2.º e última publi- 
cação deste anúncio, sob pena 
de se prosseguir no processo 
à sua revelia. 

Decorrido o prazo dos édi- 
tos poderá o reu ser preso 
por qualquer pessoa do povo 
e deverá sê-lo por qualquer 
oficial de justiça ou agente de 
auioridade eser entregue em 
juizo. 

Aveiro, 14 de Julho de 1951. 

PerO Chefe da Secção, 

Manuel Ferreira Cardoso 

Verifiquei a conformidade. 

O Juíz de Direito, 

Henrique Pais de Carvalho 

  

Camions usados 
Diversas marcas e tonela- 

gens, vende 
Oficinas Gamelas 

Rua da Fonte Nova = Telef. 99 
AVEIRO 

| AR Fátima 
A Auto-Viação Aveirense 

participa ao público que acei- 
ta inscrições para viagens a 
Fátima, em todos os meses, 
com visita ao Castelo do Bo- 
de. As inscrições são feitas no 
seu escritório, à Rua das Bar- 
cas, n.º 12 — onde se prestam 
todos os esclarecimentos. Os 
lugares serão numerados con- 
forme a ordem da inscrição. 

Trespassa-se 

Café, na Costa Nova, em 
boas condições, bem afregue- 
sado, com mobiliário moder- 
no e no melhor local desta 
praia, por motivo dos seus 
proprietários não poderem es- 
tar à testa. 

Falar com Manuel Afonso, 
Rua do Carril— Aveiro, 
DS 

O sou relógio avarigu? 
Não o inutilize, 

confiando-o a inexperientes 

Nas oficinas da Ourivesaria 
Vieira, L.da, conserta-se rigo- 
rosa e conscientemente, com 
absoluta garantia para os seus 
possuidores. 

  

VENDE-SE 

no Monte da Murtosa 

Parte da casa e laido que 
foi de Maria do Rosário Oli- 
veira Pita. 

Um terreno murado junto 
à Estrada Nacional. 

Informações na CASA GON- 

| ZALEZ- AVEIRO - Telef. 288 
  

  

  

CONSELHO AMIGO | Visitem V, Ex.“ 
E uma curiosidade ! 

a Ourivesaria CARVALHO 

CARVALHO é uma Ourivesaria que se destaca   Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 56 — Telefone 557 
  

  
 



B- 
  

  apso Bi: 

Crónicas 

    

INDA-nãó acabei a minha 
missão em Newark, me- 
lhor direi, não princi- 

piei essa missão. Se as coisas 
assim correrem nem em dois 
anos a dou por terminada e o 
pior é que o meu passaporte 
só me concede seis meses de 
permanência nos Estados Uni- 
dos sem o poder reformar. 
Tenho muito que andar. No 
dia 1 de Julho vou no De So- 
to até Long Island. Vou ver, 
apalpar terreno. E' aí que se 
discutem os grandes proble- 
mas mundiais, que estão reu- 
nidos os Grandes. 

Na passagem por Jamaica 
vou visitar os parentes e me- 
ter-lhes a farpa. Hoje mesmo 
escrevi ao Henrique, vizinho 
da Saldida, a dizer-lhe que 
conte comigo, que abra a bol- 
sa, que não trabalhe nesse dia 
para me acompanhar na pere- 
grinação e dizer-me onde mo- 
ram os portugueses. Long Is- 
land é bonita, saudável, areja- 
da, mas é só para os Grandes. 
Não posso aí viver, aliás os 
fundos recebidos não: chega- 
vam para a jornada. 

Tenho de fazer o meu quar- 
tel general no 147 da Elm 
Street. Aqui tenho uma casa 
à disposição. A Maria José é 

    

HH Concurso de Produção Leiteira 

Na Delegacão da Junta 
Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios, com sede nesta cidade, 
realizou-se no passado dia TO 
a distribuição dos prémios pe- 
cuniários, no valor de Escudos 
11.500800, e a entrega dos 
respectivos diplomas aos pro- 
prietários dos animais classi- 
Jicados no W Coneúrso de 
Produção Leiteira promovido 
por aquele Organismo. ; 

Esta iniciativa da Junta 
Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios, que vem despertando o 
maior entusiasmo na lavoura 
regional, dado o estímulo que 
naturalmente representa, re- 
veste-se de um grande interesse 
para o melhoramento das con- 
dições económicas de explora- 
ção do gado leiteiro, permi- 
tindo a selecção dos, efectivos 
no sentido de se conseguir um 
acréscimo de produção por uni- 
dade. Neste último concurso fo- 
ram premiados 37. animais, 
dentre 123 concorrentes, per- 
tencendo os primeiros classi fix 

» cados aos seguintes lavradores: 
1º— António Nunes de 

Almeida — Loure — Alberga- 
ria-a-Velha, 2.500800. 

2.º — José Nunes Claro — 
Loure — Albergaria-a- Velha, 
1.500800., j 

3.º — António Martins Pais 
— Vera Gruz-Aveiro, Escudos 
1.500.800. 

4º— António Martins Pais 
— Vera Cruz- Aveiro, 500800. 

5.º — Duarte Tavares Lebre 
— Quintãs-Aveiro, 500800. 

6.º— Arnaldo S. Alberga- 
ria — Figueiredo-Oliveira de 
Azemeis, 500800. 

Até o 60.º animal classifi- 
cado registaram-se produções 
superiores a 3.000 kgs,, tendo 
o primeiro produzido 7 000 
kgs. de leite com 4 ºJo de gor- 
dura, a que correspondem 320 
kgs. de manteiga. 

de-viage 
Rs. 

  

  Ersmida 

  

% ANE 

uma santa, Antes “de lãrgár 
para o trabalho deixa-me tu- 
do na geladeira: carne, peixe, 
ovos, sopa, hortaliças, saladas, 
etc. Vão-todos os habitantes 
da casa para os seus trabalhos 
e eu fico a pensar onde hei-de 
bater à porta, a arranjar o 
diário e-isto hoje e aimanhã.e' 
sempre assim. A's onze horas, 
quando os mindos pedem car- 
vão, abro o gás e faço de co- 
sinheiro. Faço o que me ape- 
tece. O caldito nunca falha..O 
vinho não me agrada e a cer- 
veja está já fora do diário. 
Os meus rins avizaram que a 
Ballantine-Extra-Fine-Beer não 
lhes agrada e agora temos co- 
ca-cola e água gelada. Resol- 
vio problema que me preo- 
cupava: as grandes demoras 
em casa dos portugueses por 
causa da cerveja. Era dema- 
siado. Até o Alfredo eo Fir- 
mino, que são muito pouco 
bebedores, em casa do Henri- 
que iam adquirindo o diplo- 
ma de engenheiros de estra- 
das. Agora para castigo Oran- 
ge-ofiman-orange. . E' assim 
assim uma espécie de laranja- 
da, mas agradável, e que pode 
trombar-se-lhe à vontade, que 
não concede diplomas, 

Tenho: falado. com.. vários 
portugueses sobre. a melhor: 
maneira de me dirigir ao Mi- 
rs La Fera. E' um destes se-, 
nhores muito generosos, que 
passa cheques a quem pede e 
não sabe dizer que não. Para 
o encontrar é um sarilho, Pa- 
ra lhe falar é pior sarilho ain- 
da. Já fiz um, discurso e um 
amigo traduziu-o em inglês. 
Ando agora a decorá-lo. Quan- 
do estiver na ponta da língua, 
vou no De Soto por aqui e. 
por ali até encontrar esse se- 
nhor, O. pior são as respos- 
tas. Ad cautelam, vou levar, 
comigo o Gonçalo para ser- 
vir de intérprete e, seja como 
fôr, se disser que não .é mais 
um para juntar ao rosário, 
Que não desisto é uma. pura 
verdade. A Casa de, Portugal 
em New York ainda está por., 
visitar. Espero fazer aí uma, 
conferência, se me deixarem. 
Boa vontade e desejo de tra-.; 
balhar não. me faltam. Saúde, 
por enquanto, é magnífica, 
apesar do “calor, intensíssimo 
que era capaz de assar sardi- 
nhas da Torreira: à sombra. 
Dinheiro já há algum no ban- 
co; esperança de arranjar mais, 
remando contra a maré-cheia, 
também tenho. Precisava que 
me desatassem-:aS correntes 
dos pés e das mãos, que me 
tirassem-a rolha-de cortiça-da 
garganta, que me deixassem 
em 'paz é na'graça “de Deus. : 
Ainda-assim, dou muitas gra- 
ças ão Senhor pelos benefí- 
cios recebidos. Muitos estão 
admirados já da soma de Ne- 
wark. mas eu não; acho -pou- 
co'e espero mais. O Seminá- 
rio precisa de muito e muito 
mais. Que representam, por 
exemplo, dois mil-dollares pa- 
ra um mar sem fundo ? Nada. 
Mas se eu já os tivesse! Por 
enquanto mais quarenta dolla- 
res de despesa: para:-Fhillip: 
Morris, Filadelphia, Coca-co- 
la, selos e pon 
ria. Até Long Island... 

Padre Silva Pereira 

Mm .s E 

e-chapsna -Ibé-" 

    No a 

ASSIM NTEs 
a (Continuação da pág. 1) 

“D. Rosa Maia Capela e Elias 
Gamelas. 
Agueda — D. Maria Alice 

Pinto, D. Maria Clementina 
Marques Dias, D. Maria das 
Dores Castela Ala, D. Maria 
de-Fátima da Cruz Passinho 
e D. Idália Tomás de Oliveira. 
=! Estarreja — João Marques 
Alegria. 
 Agadão — Angelo Simões, 

"António “Augusto Farias e 
José Simões Cardoso. 

Belazaima — Francisco To- 
más da Cruz e Adelino Pe- 
reira. 
Murtosa — António Maria 

Récio. | 
Monte — Henrique Artur 

Fernandes e Carlos Filipe 
Tavares. 

Sangalhos — Manuel Fer- 
nandes Urbano e Fausto Car- 
valho. 

Ancas — Dr. António Ma- 
nuel: Marques Espanha. 

Gafanha de Nazaré — Ma- 
nuel da Rocha Figueiredo e 
Manuel da Rocha Casqueira. 

Eirol = Manuel Lopes Mor- 
gado. nEuyê 

Aradas -— Duarte, da Cruz 
Pericão, à 

Pardilhó — Benjamim José 
da Fonseca, i 

Sôza -—— D.. Carmina da Sil- 
va Adrião. , 

Oliveirinha — Manuel Viei- 
ra Novo. 

Veiros-—Salvador Marques. 
Salreu — D. Deolinda Mar- 

ques dos Santos. 
Avança —João Maria de 

Sousa. 
Avelãs de' Caminho — Ma-. 

muel Ferreira Carrinho. 
Avelàs de Cima — D. Alice 

Figueiredo de Oliveira. 
+. Mogofores—Damingos 
Soares. ne 

Arrancada do Vouga — 
Carlos Ferreira da Silva. 
Anadia — Irmãs de S. Vi- 

cente de Paulo. 
D. Teresa Eugénio de Almei- 

da, Evora; Ernesto da Silva 
Baptista, Monte da Caparica; 
P.e Rocha Reis, Lisboa; An- 
tónio , Carlos Rebelo, Arma- 
mar; António Cardoso Rebe- 
lo, Vale de Cambra; Luís 
Franco-Machado, Caldas da 
Rainha; Américo de Matos 
Areias Lobito: (Angola); Li- 
no Ferreira; Gomes, Congo 

Belga; D. Maria Júlia da Cos- 
ta, dele, S, João da Madeira ; 
Mari yn Correia Ventura, 
América do Norte; D. Maria 
Eugénia Resende, Setúbal; 
João-Tavares, Vildmar;e-P.e 
Manuel Romero. Vila, Coim- 
brões. 

  

Terreno 
Vende-se, no 'Monte, junto 

à Estrada Estarreja-Bêstida, 
em frente ao Café Guedes, — 
próprio para construção ou 
cultura. Falar com João Car- 
tos Fidalgo — Monte, Mur- 
tosa, 
  

trou-se Zm cão per- 
Encontrou: se digueiro. 
Entrega-se a quem provar per- 
tencer-lhe e pagar todas as 
despesas so à     Rua do Anjo, 67 — BRAGA 

===. CORREIO DO VOUGA 

| Em benefício do Seminário 

  

  

Sarau de: Arte em Aqueda 
  
  

Afrase já é corrente: as 
festas de Águeda são sempre 
encantadoras, E. quando elas 
se destinam a ajudar a cons- 
trução do Seminário, quando 
as anima um pensamento as- 
sim tão gentil, terno e elegan- 
te, então redobram de encanto 
e de graça, e quase nos apete- 
ce ficar ali, pela noite dentro, 

|| a aplaudir quem as promove e 
quem artisticamente as leva 
a efeito, 

Promovido por algumas dis- 
tintas senhoras, realizou-se no 
Orfeão de Agueda, nas noites 
de 12 e 13 do corrente, um 
magnífico sarau de arte, a que 
assistiu, no primeiro espectá- 
culo, Sua Ex,* Rev"! o Se- 
nhor Arcebispo, 

A festa abriu com álgumas 
palavras, pronunciadas em no- 
me da comissão organizadora, 
marcando o sentido alto que a 
determinou ;— aliviar, com -al- 
gumas pérolas de aurora, a 
cruz pesada do nosso amantís- 
simo Prelado, o calvário lento 
das suas angústias, enquanto 
se não levanta, na agulha das 
sua torres, a bandeira do Se- 
minário novo, 

A sr? D. Armanda Mendes 
da Maia Abrantes Saraiva, a 
quem se deve, principalmente, 
a iniciativa do brilhante sarau, 
apresentou o seu trabalho a que 
deu o título de Mulheres, —pe- 
quenos conselhos de uma Mãe 
a suas filhas, aprendidos no 
exemplo das vidas das grandes 

| figuras da História, 
Logo a seguir, aparece no 

palco, recortada pela luz bran- 
dadas ribaltas e pelo seu ves- 
tido branco de tule, uma figu- 
rinha de 14 anos, — a Maria 
João Carneiro Mendes de An- 
drade, que magnificamente re- 
citou uma poesia de Tomás 
Ribeiro. 

A peça em 1 acto do Dr, 
Júlio Dantas — Primeiro Bei- 
jo —foi muito bem interpre- 
tada pela sr* D. Orquídea 
Flores Lobão Cruz, — uma ar- 
tista de que Agueda se orgulha, 
—e pelos srs, Manuel Guerra 
e José Breda. 

A segunda parte começou 
com o Bailado das Horas, da 
ópera Gioconda, dançado a pri- 
mor pelas meninas Maria An- 
ela Sucena, Odete Castilho, 
dite Castilho e Maria Leo- 

nor Nobre de Andrade, 
Recitaram poesias, a seguir, 

Margarida Maria Abrantes Sa- 
raiva e Maria do Amparo Ma- 
cedo Pereira, e novamente a 
Maria João interpretou a poe- 
sia Mostrengo, de Fernando 
Pessoa, 

Quase sem se contar, o pal- 
co-encheu-se de repente das 
graças da pequenina Laidinha, 
Valia a pena ter ido à festa 
só para ver e ouvir, nas suas 
variedades encantadoras, aque- 
le corpinho de dois palmos, 
ajudado, de vez em quando, 
pela sua companheira Esme- 
raldita, 

No resto do programa, A 
dança do vento, declamação 
estilisada por Maria Armanda 
Saraiva, novos-bailados e Len- 
das dos Bosques de Viena, de 
Strauss, por Maria | Armanda, 
Maria Leonor, Edite, Zaira, 
Maria Angela, Odete, Orquí-   

dea, Margarida, Maria João, 
Maria Irene, Maria Amélia e 
António Sucena, 

No quadro vivo Aveiro-Ague- 
da, colaboraram Maria Arman= 
da, Odete e António Sucena, 
interpretando, respectivamente, 
Aveiro antigo, Agueda Mo- 
derna e Pescador, O solo des- 
te quadro foi cantado pela sr,* 
D. Armanda Abrantes Saraiva 
e no coro tomou parte, além 
de outras, a sr.* D, Orquídea 
Flores. 

Ao piano esteve a menina 
Clarinha Rodrigues e nos in- 
tervalos ouviu-se um conjunto 
de artistas, de Agueda e de 
fora, 

Os estaduntes também não 
faltaram neste sarau, com as 
suas surpresas, 

Só nos resta, apreciado as- 
sim tão ligeiramente o bri- 
lhante espectáculo, louvar as 
distintas senhoras que o pro- 
moveram e os artistas que o 
realizaram. 

O Senhor Arcebispo, no fi- 
nal, pronunciou uma sentidís- 
sima palavra de agradecimento, 
a que chamou a lágrima do seu 
coração reconhecido, deixada 
cair, com infinita ternura, so« 
bre'o regaço da nobre e sem- 
pre fidalga vila de Agueda, 

  

Festas na Diocese 

No dia 22 

Em Segadães, ao Sagrado 
Coração de Jesus, constando 
de Missa cantada, sermão pelo 
rev. Pº Euclides de Oliveira 
Morais, exposição do Santfs- 
simo e procissão eucarística, 

Em Oiã, capela de Aguas 
Boas, a Santa Margarida, 
com Missa cantada, sermão 
pelo rev. Pároco, e. procis- 
são. 

Em Vilarinho do' Bairro, 
capela de Levira, a Santa Ma- 
ria Madalena, com Missa can= 
tada, sermão pelo rev. Pároco 
de Sangalhos e procissão com 
andores. 

Em Ribeira de Frágoas, 
capela de Telhadela, a Santa 
Ana, com Missa cantada, ser= 
mão pelo rev. Pároco de Frog 
sos, procissão com andores e 
arraial nocturno. 

Em Esgueira, a Santa Ma- 
ria Madalena, capela de-Tax 
boeira, com Missa cantada, 
sermão pelo rev. Dr. Abreu 
Freire, procissão com andores 
e arraial nocturno. 

No dia 25 

No Troviscal, capela de, 
Feiteira, a S. Tomé, com Mis» 
sacantada, sermão pelo rev. 
Frei Gil Alferes, e procissão 
com andores. 

Em Beduido, a S. Tiago, 
com Missa cantada, sermão 
pelo rev. Pároco de Oià, pro- 
cissão com andores e arraial 
nocturno. 

Na Moita, a São Tiago, . 
com . Missa cantada, sermão, 
procissão e arraial nocturno, 
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